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Revistas ilustradas:
 fonte para revisão sobre o preconceito
e imaginário social na imigração japonesa
uito se tem enfatizado sobre a pro- 
digalidade das recentes abordagens
históricas, sob o influxo da Nova His-
tória. Aliás, já não tão nova assim, pois, 
gerada na esteira da École des Annales 
(1930), conheceu revisões, etapas e con-
tribuições, vivenciando-se desde os anos 
1990 novos aportes, que hoje tem em 
Michel Vovelle, Michel Foucault, Marc 
Ferro e Roger Chartier teóricos fre-
quentes na inspiração metodológica para 
significativos trabalhos na área. 
Ficaram para trás as limitações da 
História factual de Jules Michelet (1798-
1874) e aquela de proposta positivista e 
científica de Leopold von Ranke (1795-
1886). Hoje, o novo trato da História 
contempla focos inusitados de pesquisa, 
privilegiando aquela da “longa duração” 
(Braudel, 1949), ou da “História vista 
por baixo” (Thompson, 1966, 1987), 
ou da Micro-História (Ginzburg, 1987) 
e os tantos tratos das mentalidades (Vo-
velle, 2004) e dos imaginários. A em-
preitada tem sido árdua, pois opera com 
estratificações de classe sociais, massas 
anônimas, vencidos e esquecidos dos 
processos históricos, em amplo trata-
mento multidisciplinar e interdisciplinar 
da História. Logo, o leque de fontes 
que se abriu para pesquisas de tal mag-
nitude foi rico e diversificado, permitin-
do caminhos e fontes inusitados para a 
busca de testemunhos soterrados pelas 
tantas camadas das visões dos vencedo-
res, das histórias oficiais, institucionais, 
“vistas de cima”, conforme escritas sob 
M o crivo dos fatos ou dos postulados po-sitivistas. 
Entre as novas fontes utilizadas nes-
se novo mister, as revistas periódicas, 
particularmente as ilustradas, têm se 
colocado como vestígios documentais 
potencializados para percorrer e reavivar 
o passado em muitos aspectos. Nelas, 
desde que contextualizadas, são apreen-
didas as respectivas dinâmicas cotidianas, 
os registros de narrativa de época, as es-
téticas emergentes e/ou consagradas, os 
registros da arte gráfica coeva, enfim – 
uma gama diversificada de respostas ao 
historiador, que com elas souber intera-
gir e proceder às indagações pertinentes 
ao recorte de seu estudo.  
O preâmbulo acima sobre narrativas 
históricas renovadas, temáticas inusita-
das e fontes alternativas justifica-se para 
introduzir a obra da historiadora Már-
cia Yumi Takeuchi (2016), conforme 
se constata no livro de sua autoria Imi-
gração japonesa nas revistas ilustradas. 
Preconceito e imaginário social (1897-
1945). Trata-se de bem cuidada edição 
da Edusp, com auxílio Fapesp, lançada 
em 2016, resultado de seu doutorado 
defendido na FFLCH-USP, sob orien-
tação da Profa. Dra. Maria Luiza Tucci 
Carneiro.
Nesse trabalho, a autora se propõe 
a apreender os preconceitos e o imagi-
nário social sobre o imigrante japonês 
no Brasil, em arco de longa duração, de 
1897 a 1945, balizas referentes à che-
gada dos japoneses no Brasil até ao final 
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da Segunda Guerra Mundial. Para isso, 
prioriza a fonte “revistas ilustradas” do 
período, com as quais trabalha em co-
tejo com as fontes oficiais da legislação 
pertinente sobre o assunto, assim como 
com a documentação do Itamaraty, ór-
gão diretamente envolvido com o pro-
grama imigratório. 
Essa conjugação permitiu-lhe recupe-
rar a representação de um tempo repleto 
de ocorrências e nuances até aqui insus-
peitas, possibilitando novas visões do pe-
ríodo em meio à sua complexidade. Vale 
lembrar que o recorte espacial seleciona-
do se caracterizou no Brasil por ocorrên-
cias de peso, como a mudança de regime 
político, revoluções, golpes de estado, 
ditadura, guerra mundial, modernização 
tecnológica, além de rupturas de ordem 
vária, destacando-se aquela da estética 
passadista com a emergência do moder-
nismo. 
Sem perder o foco da pesquisa, a au-
tora atravessa os bastidores de uma tra-
jetória plural e transformadora e vai além 
do imaginário sobre o imigrante japonês 
no Brasil. Aliás, as palavras-chave da 
obra são restritas para classificar as áreas 
de interesse do trabalho, pois a pesquisa 
ultrapassa as questões da imigração japo-
nesa e dos japoneses no país, assim como 
a política de imigração, o imaginário e o 
preconceito racial. Sem dúvida, a autora 
dá conta de todas elas, mas permite am-
pliar essa paisagem cultural, territorial e 
temporal, para novas indagações e/ou 
ocorrências na mentalidade, no espaço e 
no tempo trabalhados.        
Certo que a bibliografia sobre a imi-
gração japonesa no Brasil é rica em pes-
quisas acadêmicas sobre o tema.1 Na 
sua maioria, trabalham e analisam es-
tereótipos que associam os nipônicos à 
propaganda fabricada para seu ingresso 
no Brasil – em momento de forte culto 
eugênico – quando a “raça amarela” era 
vista fisicamente como imprópria à cons-
trução do novo homem brasileiro então 
previsto pelo Estado: loiro, alto e forte. 
Contudo, o uso da fonte “revista ilus-
trada” sinalizou a Márcia Takeuchi uma 
possível abordagem metodológica, para 
um tema – “Preconceitos e imaginário 
social da imigração japonesa” – de difícil 
apreensão na documentação de época, 
dado o caráter difuso e subjetivo dessa 
manifestação. 
No espaço limitado desta resenha, 
limito-me às linhas gerais do trabalho, 
detendo-me em especial na dimensão 
que mais me diz respeito, que é aquela 
do uso das revistas como fonte e, no li-
mite, como objeto de estudo. 
A autora inicia situando na vasta bi-
bliografia utilizada os antecedentes da 
imigração japonesa no Brasil, traba-
lhados na complexa intercessão entre 
as visões do Itamaraty, a ideologia do 
progresso cultivada pela República e a 
construção da nação que se propunha à 
criação de um novo homem brasileiro. 
Como conclusão dessa parte introdutó-
ria, infere a necessidade da avaliação da 
Intelligentsia nacional sobre o nativo e o 
exótico nas revistas. 
E por que nas revistas? Vale lembrar 
que, nessa altura, o Brasil, despossuído 
de casas editoras, tinha nas revistas o 
raro espaço de inserção para essa Intelli-
gentsia colocar-se em letra impressa, ou 
veicular mensagens por meio de seus ar-
tistas gráficos (chargistas, caricaturistas, 
fotógrafos etc.). A ampla segmentação 
dessa rede impressa periódica permitiu a 
comunicação e propaganda voltada aos 
mais diversos grupos sociais, profissio-
nais e étnicos, de tal forma que se apre-
sentava como “retrato de época”, em 
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várias dimensões. Tratava-se de impresso 
de custo baixo, fácil leitura, artigos cur-
tos e ligeiros, e dotados de ilustrações, 
figurando como espaço quase exclusivo 
para a “leitura” da rala população leitora 
e, junto a isso, para veiculação dos proje-
tos nacionais em curso. Nele, o “perigo 
amarelo” aparecia ao sabor dos interes-
ses da política imigrantista, dos ideó-
logos do período, consumidos mesmo 
pela população semianalfabeta do país, 
que as “lia” por meio das caricaturas e 
charges, inexoráveis em todas elas.    
Na perspectiva metodológica, o pro-
cedimento da autora se pautou por prá-
ticas inerentes ao trabalho com a fonte 
revista, procedendo previamente, duran-
te três anos, à seleção de charges e arti-
gos em revistas publicadas em São Paulo 
e no Rio de Janeiro, entre os anos 1908 
e 1945, atendendo aos critérios de loca-
lização, periodicidade estável e atenção 
para as ocorrências político-sociais do 
momento no país. Assim, estabeleceu 
como meta inventariar todas a revistas 
selecionadas, número a número, no que 
se refere aos textos e imagens sobre o 
Japão e aos imigrantes japoneses no Bra-
sil. Foram trabalhadas as revistas cariocas 
Careta, Fon-Fon!, Revista da Semana e 
Vamos Ler!  e as paulistanas O Sacy, O 
Pirralho e A Cigarra, editadas nos cen-
tros de maior expressão econômica, 
produção gráfica de ponta e público lei-
tor mais ampliado do país. 
Cabe lembrar que essas publicações 
foram exatamente aquelas que conhece-
ram circulação expressiva para a época, 
espelhando a sociedade à qual serviram, 
dotadas de expedientes e colaborado-
res literários já de renome, assim como 
de ilustradores disputados no mercado. 
Os caricaturistas Voltolino, Phoca, e os 
pintores Di Cavalcanti, Alfredo Norfini 
e Umberto Della Latta são nomes re-
correntes nessas publicações, quer como 
diretores artísticos dos periódicos, quer 
como ilustradores ocasionais. Desta-
cando a iconografia das revistas (char-
ges políticas, reproduções fotográficas 
e imagens pictóricas) talvez como prin-
cipal fonte trabalhada, a autora valeu-se 
de repertório significativo de estudiosos 
da imagem e do humor, respectivamen-
te Boris Kossoy e Elias Thome Saliba, 
fundamentando teoricamente as análises 
imagéticas e humorísticas.   
Logo, as revistas ilustradas propicia-
ram à autora – muitas vezes mais do que 
o oferecido pelo jornal – os clichês xenó-
fobos e racistas do cotidiano delas ema-
nado, sobretudo quando tratados sob a 
figuração até amigável e simpática do ja-
ponês de “sorriso amarelo”. Junto a isso, 
apreendeu as constantes discussões que 
permearam a vinda e permanência desse 
grupo no Brasil como mão de obra para 
a lavoura do café. Essa representação, via 
de regra, os tratava de forma negativa, 
como temidos e rechaçados, fosse pelo 
estranhamento do biótipo diverso do 
ocidental, fosse pelo registro pejorativo 
e tendencioso advindo das posições béli-
cas tomadas pelo Japão, no contexto da 
Guerra da Manchúria e mesmo da Se-
gunda Guerra Mundial. 
O rastreamento da fonte “revista” 
permitiu identificar e conferir mitos, 
construções estereotipadas e preconcei-
tos, recuperados imageticamente, mas 
também embasados pelos aportes das 
circulares e discussões da documentação 
do Itamaraty. Vale lembrar que naquela 
altura – salvo poucos nomes e exceções 
– a instituição era marcada pelo culto da 
eugenia então em voga, que procurava 
por meio de teorias científicas correntes 
elevar o branqueamento da raça, a cons-



























“A Pendenga Nipo-Americana”. 
Fonte: Fon-Fon!, Rio de Janeiro, n.43, 1º fev. 1908, capa. 



























“A Gueixa no Palácio Teatro”. 
Fonte: Careta, Rio de Janeiro, n.222, 31 ago. 1912, capa. 
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trução do homem brasileiro a exemplo 
do modelo ariano, sob discursos falacio-
sos de uma nacionalidade formada por 
homens fortes, que fariam o Brasil for-
te. Não por acaso deu-se nesse período 
o cultivo da educação física no contexto 
da busca de um nacionalismo que prima-
va por fazer “Homens Fortes para um 
Brasil Forte” (Bercito, 1991).  
Ou seja: Márcia Takeuchi articulou, 
sobretudo, duas fontes de caráter e con-
teúdos diversos na forma e no conteú-
do: aquela das revistas ilustradas (con-
forme já consta do título), documento 
periódico informal, coevo ao fenômeno 
da imigração, galhofeira e iconografica-
mente rica, mas também conjugou esse 
material às fontes oficiais, em particular 
a documentação do Itamaraty, exercen-
do sobre ambas a necessária crítica do-
cumental externa e interna, de rigor na 
análise de todo e qualquer discurso de 
época.
Vale abrir um pouco mais o leque das 
contribuições de Takeuchi nessa obra, 
nascidas sempre do trabalho articulado 
e crítico das fontes mencionadas – as re-
vistas e as circulares do Itamaraty – para 
acrescentar, por fim, as contribuições de 
sua produção, que não se limitam tão só 
às informações do título (o que já seria 
muito), mas que vão além. Por meio de 
narrativa sedutora, que nos enreda na 
leitura do princípio ao fim, enveredamos 
por capítulos da história de São Paulo; 
da questão da imigração como um todo, 
não exclusivamente japonesa; da men-
talidade vigente no período em amplo 
espectro; da contribuição literária de fi-
guras seminais da época, pondo em cena 
nomes relevantes da cultura brasileira de 
então. Avança ainda por aspectos novos 
e diversos da economia cafeeira, aparen-
temente já tão trabalhada; a dinâmica da 
economia paulista na passagem do capi-
tal agrário para o comercial e industrial e 
mesmo financeiro.  
Da Primeira República ao Estado 
Novo, percorrem-se anos vitais no pro-
cesso histórico do país, permeados por 
situações conflitantes e modelos políti-
cos variados, decretação de Estados de 
sítio, golpes, revoluções, movimentos 
messiânicos, tempos beligerantes.  
Surpreendentemente, quase todos es-
ses episódios estão nesse livro. Sobressai, 
sem dúvida, a temática à qual se propôs 
a autora, qual seja, a questão do precon-
ceito e dos imaginários que vicejaram 
por aqui com a presença japonesa no 
Brasil, no período aludido. Nesse sen-
tido, Takeuchi colhe na fonte periódi-
ca revista as figurações mais eloquentes 
e arrebatadoras para a confirmação da 
tese defendida, sobre o difícil percurso 
do imigrante japonês no Brasil. Impri-
me crítica arguta às imagens estereoti-
padas então veiculadas, não obstante o 
acolhimento amável conforme o repre-
sentavam na folha impressa, fosse como 
a gueixa elegante, símbolo de feminili-
dade da mulher do Oriente, fosse como 
o valoroso samurai e mesmo aquele do 
elemento dócil e submisso, reproduzido 
com o recorrente “sorriso amarelo”.
Ao filtrar e reunir os estilhaços de 
imagens reproduzidas nas revistas, a au-
tora empreendeu o trabalho paciente e 
filigranático de recompor as práticas e 
os agentes de uma saga ainda não total-
mente explorados pela historiografia. 
Logo, Imigração japonesa nas revis-
tas ilustradas: preconceito e imaginário 
social (1897-1945), de Márcia Yumi 
Takeuchi, é leitura necessária e urgente 
em tempos de discriminações explícitas 
ou mesmo camufladas, permitindo a re-
visão de preconceitos, muitos deles até 
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“Personagens da Alta Comédia”. 
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hoje arraigados na sociedade. Para além 
disso, o uso competente da fonte “revis-
ta ilustrada” revela o rigor metodológico 
necessário para seu uso, acenando com 
sua viabilidade e potencialidade no tra-
to dos mais variados recortes temáticos. 
Fica aqui a enfática sugestão para seu 
uso, seja como principal fonte para es-
tudos das mais diversas áreas, seja como 
fonte complementar para a possível re-
construção do passado.
Nota
1 Ver ampla bibliografia sobre o tema em 
Dezem (2005).   
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